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O dia 15 de março de 2020 é considerado um 

marco na história do nosso país; como as políticas de 

estado de emergência e confinamento obrigatório 

foram decretadas devido à pandemia de COVID-19. 

Essas medidas, já aplicadas em muitos outros países 

do mundo, têm gerado consequências que vão além 

das esferas trabalhista, sanitária, econômica, social, 

entre outras(1). 

As instituições de ensino não ficaram imunes às 

determinações do governo, de modo que as 

universidades públicas e privadas suspenderam 

"temporariamente" suas atividades presenciais, porém, 

como as medidas de confinamento não foram 

suspensas, muitas delas iniciaram o processo de 

adaptação para retomar as aulas em ambiente virtual 

(2). 

Quase 2 anos se passaram e a virtualidade 

continua sendo o meio para o ensino universitário. No 

campo acadêmico, a pandemia evidenciou as 

deficiências nas habilidades digitais, principalmente 

nos professores idosos das universidades públicas, 

que muitas vezes relutam em usar as TICs (3). 

A complexidade da educação virtual também 

envolve diversas situações externas que podem 

interferir na atividade acadêmica, como infecção no 

aluno, cuidar de familiares dependentes e aumentar a 

carga horária de atividades laborais consideradas 

essenciais. Em muitos casos, o trabalho acadêmico 

e/ou o trabalho remoto são realizados por vários 

membros da família simultaneamente, tendo 

poucos dispositivos de computador (PCs, notebooks, 

tablets ou celulares) para realizar essas atividades. 

Outra limitação também tem sido a falta de equidade 

no serviço de internet tanto para alunos quanto para 

professores, algumas universidades têm fornecido 

linhas limitadas para sua comunidade universitária; no 

entanto , isso tem sido insuficiente. A largura de banda, 

o rápido consumo de dados e a instabilidade da rede, 

especialmente nas áreas rurais, têm sido um 

obstáculo latente. 

Os ambientes de trabalho também têm sido uma 

desvantagem, pois na maioria dos casos os alunos 

tiveram que se adaptar a ambientes compartilhados 

com outros membros da família para outras atividades 

fora da academia com ruídos em seu ambiente que 

dificultam a concentração ou a atenção nas atividades 

de seu treinamento. 

O ensino em ciências da saúde, especialmente nas 

áreas clínicas, tem sido afetado principalmente uma 

vez que o ensino em ambientes hospitalares como 

visitas, rodadas, exames clínicos e entrevistas com 

pacientes e discussões de casos clínicos tem sido 

deslocado por reuniões virtuais de casos clínicos 

simulados. Em geral, a presença do estudante de 

ciências da saúde no ambiente clínico, o contato com 

o paciente, as vivências e a interação com o restante 

da equipe de saúde não são substituídos por 

ferramentas digitais. No entanto, devemos reconhecer 

que o uso de simuladores ou outras ferramentas 

relacionadas contribuem para melhorar o pensamento 

crítico, o raciocínio 
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A atualização e consolidação da informação 

biomédica (4). Nas ciências básicas e clínicas, 

algumas Faculdades implementaram o uso de 

softwares para a realização de práticas virtuais, no 

entanto, nem todos os alunos das universidades 

públicas tinham acesso a um computador que 

pudesse suportar a instalação e o gerenciamento do 

software, limitando o aluno a sua aplicação. 

Outro elemento fundamental no ensino que tem 

sido afetado tem sido a interação professor-aluno 

que, no campo da saúde, permitiu resolver de forma 

dinâmica dúvidas diretamente sobre os achados ou a 

evolução dos pacientes ou como lidar com as 

perguntas feitas pelos pacientes. Dada a dificuldade 

de interação, muitos dos professores optaram por 

manter seus cursos com o modelo tradicional e 

utilizaram o ensino síncrono para repetir suas aulas 

por meio digital(5). 

Por fim, tendo em conta que a maioria das 

carreiras profissionais na área da saúde tem uma 

duração de 5 anos, dos quais pelo menos 2 anos 

foram prestados virtualmente, é essencial avaliar o 

impacto da pandemia na formação de competências; 

As normas e os processos de verificação para o 

credenciamento de instituições ao ensino virtual 

também devem ser revistos. 
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